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Figuras 2-24. Desmidiofl órula do rio Cascavel, PR, Brasil. 2. Actinotaenium clevei  var. crassum. 3-4. A. cucurbitinum f. minutum. 4. Vista 
lateral. 5-6. A. globosum. 6. Vista apical. 7. Bambusina brebissonii. 8-9. Cosmarium abbreviatum var. planctonicum. 9. Vista apical. 
10. C. candianum. 11. C. decoratum. 12-13. C. denticulatum var. ovale. 13. Detalhe da ornamentação da parede. 14-15. C. dispersum var. 
dispersum f. dispersum. 15. Detalhe da ornamentação da parede. 16. C. elegantissimum. 17-18. C. formosulum. 18. Detalhe da ornamentação 
da parede. 19-20. C. galeritum var. subtumidum. 20. Detalhe das pontuações da parede. 21-22. C. granatum. 23-24. C. laeve.  24. Vista 
apical. Barras de escala = 10 μm.

Figures 2-24. Desmid fl ora of Cascavel river, São Paulo State, Brazil. 2. Actinotaenium clevei  var. crassum. 3-4. A. cucurbitinum f. minutum. 
4. Lateral view. 5-6. A. globosum. 6. Apical view. 7. Bambusina brebissonii. 8-9. Cosmarium abbreviatum var. planctonicum. 9. Apical view. 
10. C.candianum. 11. C. decoratum. 12-13. C. denticulatum var. ovale. 13. Ornamentations wall detail. 14-15. C. dispersum var. dispersum f. 
dispersum. 15. Ornamentations wall detail. 16. C. elegantissimum. 17-18. C. formosulum. 18. Ornamentations wall detail. 19-20. C. galeritum 
var. subtumidum. 20. Punctuations wall detail. 21-22. C. granatum. 23-24. C. laeve.  24. Apical view. Scale bars = 10 μm. 
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Bambusina brebissonii Kütz., Phyc. Germ. 140.  
      1845 ≡ Desmidium bambusinum Bréb. Chev. Micr.  
     271. In Torfgräben AM Harze. 1839.
Figura 7
Morfometria: C ≈ 24,5 μm; L ≈ 23 μm
Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Bittencourt-Oliveira (1993a); Bortolini et al (2010b); 
Menezes et al (2011a).
Ocorrência: Fitoplâncton.
Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3196).

Cosmarium abbreviatum (Racib.) var. planctonicum 
     West e G.S.West, Trans. Roy. Soc. Edinburgh 41:  
     500. 1905. 
Figuras 8-9

	 Células tão longas quanto largas, 11,3‑13,3 μm 
compr., 10,1‑11,7  μm larg., istmo 2,7‑3,1  μm. 
Constrição mediana profunda, seno linear fechado. 
Semicélula com ápice arredondado, truncado. Parede 
celular lisa. Cloroplasto com um pirenoide por 
semicélula. Vista apical amplamente elíptica.
	 Cosmarium abbreviatum var. planctonicum difere 
da variedade típica de sua espécie por apresentar 
medidas celulares inferiores, semicélulas mais 
estreitas, margens convexas e ângulos arredondados 
(Prescott et al. 1981). De acordo com Araújo & Bicudo 
(2006), C. abbreviatum var. planctonicum pode ser 
confundido com C. abbreviatum (Racib.) var. minus 
(West & G.S.West) W.Krieg. & Gerloff; no entanto, 
este último apresenta margens mais retas e ângulos 
mais obtusos.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3420), 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3491), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & 
F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3691).

Cosmarium candianum Delponte, Mem. R. Accad. 
       Sc. Torino, ser. 2,30 (Cl. Sc. Fis. E Mat. 17, PL. VIII:  
     figs. 1-6. [1877 as separate, p. 113]. 1878. 
Figura 10

Morfometria: C ≈ 40,4 μm; L ≈ 44,9 μm; I ≈ 16,4 μm
Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Bortolini 
et al. (2010b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3269), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3421). 

Cosmarium decoratum West & G.S.West, Trans.  
     Linn. Soc. London, Bot., II, 5(2): 61, pl.7, fig.21.  
     1895.
Figura 11

Morfometria: C  =  79,2‑82,9  μm; L  =  57,2‑63  μm; 
I = 26,7‑28,3 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2010a); Biolo et al. (2013).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3421).

Cosmarium denticulatum Borge var. ovale Grönblad, 
       Acta Soc. Sci. Fenn. Ser. B, 2(6): 17, pl. 5, fig. 105.  
     1945. 
Figuras 12-13

	 Segundo Felisberto & Rodrigues (2010a), 
C. denticulatum var. ovale difere da variedade típica 
de sua espécie por apresentar semicélulas mais largas, 
piramidais, ápice retuso e margens laterais mais 
arredondadas.

Morfometria: C = 124,5‑136,6 μm; L = 67,9‑69,6 μm; 
I = 31,8‑33,0 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Bortolini  
et al. (2010a); Felisberto & Rodrigues (2010a).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3379), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3430).

Cosmarium dispersum L.N.Johnson f. dispersum  
           L.N. Johnson. Bull. Torrey Bot. Club 22: 297, PL. 233,  
     fig. 19. 1895.
Figuras 14-15

	 Células tão longas quanto largas, 41,1‑42,8 μm 
compr., 40,4‑41,8  μm larg., istmo 13,1‑14,1  μm. 
Constrição mediana com seno estreito. Semicélulas 
aproximadamente circulares e/ou algumas vezes com 
ápice truncado. Parede celular finamente pontuada, 
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apresentando aproximadamente 18 ondulações nas 
margens das semicélulas. Cloroplasto com dois 
pirenoides por semicélula. Vista apical não observada.
Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.
Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.
Material examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3273), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3379).

Cosmarium elegantissimum Lundell, Nova Acta R.  
       Soc. Sc. Upsal., ser. 3, 8 (2): 53, Pl. III: fig. 2. 1871. 
Figura 16
	 Células 2,5 vezes mais longas do que largas, 
ca. 67,5 μm compr., ca. 27,0 μm larg., istmo ca. 23,6 μm. 
Constrição mediana com seno apresentando ligeira 
depressão. Semicélula com ápice fortemente convexo. 
Parede celular com aproximadamente 19 verrugas nas 
margens das semicélulas, dispostas regularmente em 
séries horizontais e verticais. Cloroplasto com um 
pirenoide por semicélula. Vista apical não observada. 
Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.
Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.
Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 14-II-2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3422). 

Cosmarium formosulum Hoff, Nordst, Vid. Medd.  
     Natnuh. For. Kjobenhavn, p.194, pl. VI, figs. 6, 7. 
     1888. 
Figuras 17-18
Morfometria: C = 31,9‑34,4 μm; L = 28,3‑31,5 μm; 
I ≈ 10 μm
Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Silva 
& Cecy (2004); Bortolini et  al. (2010b); Menezes 
et al. (2011b).
Ocorrência: Perifíton e fitoplâncton.
Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3144), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3145).

Cosmarium galeritum Nordst. var. subtumidum 
     Borge, Ark. Bot. 1: 95, pl. 3, fig. 14. 1903. 
Figuras 19-20

	 Segundo Prescott et al. (1981), C. galeritum var. 
subtumidum difere da variedade típica de sua espécie 

por apresentar semicélulas mais arredondadas e vista 
lateral mais ampla.

Morfometria: C  =  46,4‑50,8  μm; L  =  41‑44,7  μm; 
I = 16,9‑17,9 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a, 2008, 2010a); 
Menezes  et al. (2011b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3615).

Cosmarium granatum Bréb. ex Ralfs, Bréb. in litt. 
        Cum ícone, 1846 Ralfs, Brit. Desmid. 96, pl. XXXII:  
     fig. 6. 1848. 
Figura 21-22

Morfometria: C  =  26‑33,4  μm; L  =  18,6‑20  μm; 
I = 6,4‑6,8 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Cecy 
(1993); Picelli-Vicentim et  al. (2001); Cetto et  al  
(2004); Silva & Cecy (2004); Felisberto & Rodrigues 
(2005a, b; 2012); Algarte et al. (2006); Bortolini et al. 
(2010a); Menezes et al. (2011b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3140), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3187), 27‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3189), 28‑X‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3234), 
14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3486), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3689). 

Cosmarium laeve Rabenh., F1. Eur. Alg. III: 161. 
     1868. 
Figuras 23-24

Morfometria: C = 18,2‑21,6 μm; L = 12,8‑14,8 μm; 
I = 4,9‑6,3 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Silva & 
Cecy (2004); Felisberto & Rodrigues (2005b, 2008, 
2010b, 2012); Agarte et al. (2006); Bortolini et al. 
(2010b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
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(UNOP3122), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3123), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3273), 24‑XI‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3275), 
14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3421), 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3487), 14‑III‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3488), 14‑III‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3492), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3615), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP 
3687), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3691), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3693). 

Cosmarium margaritatum (Lundell) Roy & Bisset,  
       J. Bot. (London) 24: 194. 1886 ≡ Cosmarium latum  
        Bréb. var. margaritatum Lundell, Nova Acta R. Soc.  
     Scient. Upsal.: ser.3, 8 (2): 26. 1871.
Figura 25

Morfometria: C ≈ 72,9 μm; L ≈ 60,2 μm; I ≈ 21 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Lozovei 
& Luz (1976); Lozovei & Hohmann (1977); Cecy 
et al. (1997); Cetto et al. (2004); Silva & Cecy (2004); 
Bortolini et al. (2010b); Menezes  et al. (2011b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3421).

Cosmarium margaritatum (Lundell) Roy & Bisset 
           var. margaritatum f. minor (Boldt) West & G.S.West,  
     Jour. Bot., 35: 121. 1897.
Figura 26

	 Cosmarium margaritatum var. margaritatum 
f. minor difere da forma típica de sua espécie por 
apresentar dimensões celulares inferiores. As medidas 
celulares da forma típica podem variar de 60‑105 μm 
de comprimento, 56‑82  μm de largura e istmo de 
19‑31 μm (Prescott, et al. 1981).

Morfometria: C = 43,3‑48,6 μm; L = 39,2‑42,5 μm; 
I = 10,4-12,4 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Cecy 
et al. (1997); Silva & Cecy (2004); Felisberto 
& Rodrigues (2005a, b; 2010a); Bortolini  et  al. 
(2010a,b); Menezes et al. (2011b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3146), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3191), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3193), 16‑V‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3613), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3615), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3688).

Cosmarium moniliforme Ralfs, Brit. Desmid. 107,  
       pl. XVII: fig. 6. 1848 ≡ Tessarthronia moniliformis  
     Turpin. 1820.
Figuras 27-28

Morfometria: C = 24,5‑26,9 μm; L = 15,3‑15,4 μm; 
I = 6,8‑8,8 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Bittencourt-Oliveira (1993b); Silva & Cecy (2004).

Ocorrência: Perifíton e Fitoplâncton.

Material Examinado: UNOP 3144, 3145, 3146, 3191, 
3193, 3236. 

Cosmarium norimbergense Reinsch var. depressum  
   (West & G.S.West) W.Krieg. & Gerloff, Gatt.  
        Cosmarium 292. 1969 ≡ Cosmarium norimbergense  
     f. depressa West & West, p. 119. 1897.
Figuras 29-30

Morfometria: C ≈ 14 μm; L ≈ 14,2 μm; I ≈ 6 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a, 2010a, 2012). 

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3486).

Cosmarium pseudoconnatum Nordst., Vidd. Medd.  
     Naturh. For. Kjöbenhavn 21: 214, PL. III: fig. 17. 
     1870. 
Figuras 31-32

Morfometria: C = 41,3‑44,5 μm; L = 29,9‑32,9 μm; 
I = 25,4‑29,6 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Bittencourt-Oliveira (1993b); Cecy et  al. (1997); 
Picelli-Vicentim  et al. (2001); Silva & Cecy (2004); 
Felisberto & Rodrigues (2005a, 2008); Bortolini et al. 
(2010b); Menezes et al. (2011b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.
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Figuras 25-39. Desmidioflórula do rio Cascavel. 25. C. margaritatum. 26. C. margaritatum var. margaritatum f. minor. 
27-28. C. moniliforme. 28. Vista apical. 29-30. C. norimbergense var. depressum.  30. Vista apical. 31-32. C. pseudoconnatum. 32. Vista 
apical. 33-34. C. pseudoretusum var. africanum. 34. Vista apical. 35-36. C. punctulatum.  36. Vista lateral. 37-39. C. quadrum var. minus. 
38. Detalhe da ornamentação da parede celular. 39. Vista lateral. Barras de escala = 10 μm.

Figures 25-39. Desmid fl ora of Cascavel River. 25. C. margaritatum.  26. C. margaritatum var. margaritatum f. minor. 27-28. C. moniliforme. 
28. Apical view.  29-30. C. norimbergense var. depressum. 30. Apical view. 31-32. C. pseudoconnatum. 32. Apical view. 
33-34. C. pseudoretusum var. africanum. 34. Apical view. 35-36. C. punctulatum.  36. Lateral view. 37-39. C. quadrum var. minus. 
38. Ornamentations wall detail. 39. Lateral view. Scale bars = 10 μm.
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Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3119), 16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3615), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & 
F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3687).

Cosmarium pseudoretusum F. Ducell. var. africanum 
   (Fritsch) West & G. S.West, Gatt. 97. 1962 ≡  
         Cosmarium hammeri Reinsch var. africanum Fritsch.  
     1921.
Figuras 33-34
	 Células 1,2 vezes mais longas do que largas, 
22,8‑24,4  μm compr., 19,6‑20,2  μm larg., istmo 
6,8‑7,5 μm. Constrição mediana profunda, seno linear 
fechado. Semicélula com ápice fortemente truncado, 
apresentando o lobo superior projetado, margem 
lateral com três ondulações irregulares; ângulos 
basais arredondados com papilas. Cloroplasto com 
um pirenoide por semicélula. Vista apical com região 
mediana inflada. Vista lateral elíptica.
	 De acordo com Oliveira et  al. (2010), C. 
pseudoretusum var. africanum assemelha‑se, quanto à 
morfologia, à C. trilobulatum Reinsch var. abscissum 
(Schmidle) W.Krieg. & Gerloff, diferindo deste por 
apresentar lobo apical mais largo e curto, margens 
laterais divergentes e subparalelas entre si e em vista 
apical apresenta semicélula truncada à cônica.
Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.
Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.
Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3233), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3420), 16‑V‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3613), 16‑V‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3615).

Cosmarium punctulatum Bréb., Mém. Soc. Imp. Sc.  
     Nat. Cherbourg 4: 129, pl.I: fig. 16. 1856. 
Figuras 35-36
Morfometria: C = 25,2‑29,3 μm; L = 21,8‑28,9 μm; 
I = 7,8‑8,7 μm
Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Lozovei 
& Luz (1976); Cecy et al. (1997); Cetto et al. (2004); 
Silva & Cecy (2004); Felisberto & Rodrigues (2005b, 
2008, 2010a, 2012); Algarte et al. (2006); Bortolini 
et al. (2010b).
Ocorrência: Perifíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 

Pinto s.n. (UNOP3144), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3145), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3146), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3149), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3193), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3197). 

Cosmarium quadrum Lundell var. minus Nordst., 
     Lund. Univ. Arsskr. 9 (10): 11. 1873.
Figuras 37-39

	 Segundo Prescott et al. (1981), C. quadrum 
var. minus difere da variedade típica de sua espécie 
por apresentar dimensões celulares inferiores. A 
variedade típica possui medidas celulares de 60‑83 μm 
de comprimento, 41‑74  μm de largura e istmo de 
27‑40 μm.

Morfometria: C = 35,6‑42,1 μm; L = 36,9‑49,4 μm; 
I = 8,9‑13,4 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a, b; 2012); Bortolini 
et al. (2010a); Menezes et al. (2011b). 

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3141), 28‑X‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3234), 13‑XII‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3314), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3378), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3379), 14‑III‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3486), 18‑IV‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP 3555), 
18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3556), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3557), 16‑V‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3613), 16‑V‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3614), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3615), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3687), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3689).

Cosmarium ralfsii Bréb. ex Ralfs var. taylorii  
     W.Krieg. & Gerloff, Gatt. 12, PL. 5: fig.1. 1962. 
Figuras 40-41

	 Células 1,2 vezes mais longas do que largas, 
85,8-87,9 μm compr., 67,9-69,6 μm larg., istmo 
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Figuras 40-56. Desmidiofl órula do rio Cascavel, PR, Brasil. 40-41. Cosmarium ralfsii var.  taylorii.  41. Detalhe das pontuações da parede. 
42-43. C. reniforme var. compressum. 43. Vista apical. 44-45. C. regnellii. 45. Vista apical. 46-47. Cosmarium sp.1. 47. Vista apical. 
48-49. Cosmarium sp.2. 49. Vista apical. 50. Cosmarium sp.3. 51. C. speciosum.var. rostafi nskii. 52-53. C. sphagnicolum. 53. Vista apical. 
54. C. subspeciosum. 55. C. subspeciosum var. validius. 56. C. trilobulatum. Barras de escala = 10 μm.

Figures 40-56. Desmid fl ora of Cascavel river, São Paulo State, Brazil. 40-41. Cosmarium ralfsii var. taylorii. 41. Punctuations wall detail. 
42-43. C. reniforme var. compressum. 43. Apical view. 44-45. C. regnellii. 45. Apical view. 46-47. Cosmarium sp.1. 47. Apical view. 
48-49. Cosmarium sp. 2. 49. Apical view. 50. Cosmarium sp.3. 51. C. speciosum. var. rostafi nskii. 52-53. C. sphagnicolum. 53. Apical 
view. 54. C. subspeciosum. 55. C. subspeciosum var. validius. 56. C. trilobulatum. Scale bars = 10 μm.
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31,8‑33  μm. Constrição mediana profunda, seno 
estreito, pouco alargado na extremidade. Semicélulas 
quase semicirculares, ápice arredondado. Parede 
celular finamente pontuada. Cloroplasto central com 
dois pirenoides por semicélula. Vista apical não 
observada. Vista lateral de formato subcircular.
	 Segundo Prescott et al. (1981), a variedade taylori 
difere de sua variedade típica, por esta apresentar 
tamanho maior, seno linear mediano com alargamento 
nas extremidades, ápice ligeiramente truncado, e por 
seu cloroplasto possuir ramificações ou pirenoides 
irregulares em tamanho e número. 

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3315), 14‑III‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3486).

Cosmarium reniforme (Ralfs) Archer var. compressum 
     Nordst., Bot. Not., p. 159. 1887. 
Figuras 42-43

	 Cosmarium reniforme var. compressum possui 
semicélulas mais delicadas com a parte mediana do 
ápice levemente truncada. Em vista apical possui 
forma oblonga mais estreita, características estas que 
o difere da variedade típica (Prescott et al. 1981).

Morfometria: C = 41,3‑47,8 μm; L = 38,9‑44,1 μm; 
I = 10,1-12,8 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a); Menezes et  al. 
(2011b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3119), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3121), 29‑VII‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3122), 
29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3123), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3125), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3127), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3140), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3144), 
1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3145), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 

Pinto s.n. (UNOP3146), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3191), 27‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3192), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3197), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3378), 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3491), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3555), 16‑V‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3613), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3614), 
16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3615), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3687).

Cosmarium regnellii Wille, Bih. K. Svenska Vet.- 
     Akad. Handl. 8 (18): 16, pl. I: fig. 34. 1884. 
Figuras 44-45

Morfometria: C = 15,8‑20,2 μm; L = 10,4‑16,3 μm; 
I = 4,3-6,1 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a, b; 2008, 2012); 
Algarte et al. (2006); Bortolini  et al. (2010a); 
Menezes  et al. (2011b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 27‑IX-2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3189), 28-X-2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3237), 24-XI-2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3271), 13-XII-2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3314). 

Cosmarium sp. 1
Figuras 46-47

	 Células tão longas quanto largas, 8,7‑10,9 μm 
compr., 9,4‑11,8 μm larg., istmo 2,8‑3,6 μm. Constrição 
mediana moderada, seno pequeno, aberto em forma 
de “U”. Semicélulas com ângulos retos, presença 
de quatro pequenas ondulações em ambos os lados 
das semicélulas, duas próximos aos polos e duas nas 
laterais. Cloroplasto com um pirenoide por semicélula.  
Vista apical elíptica.
	 Cosmarium sp.1 assemelha‑se à Cosmarium 
cymatophorum West var. concavum Siemińska, 
apresentando relação comprimento e largura 
semelhantes, bem como mesmos padrões morfométricos. 
No entanto, segundo ilustrações apresentadas em 
Prescott et al. (1981), C. cymatophorum var. concavum 
possui ondulações mais delicadas e em número 
reduzido, assim como seno em forma de “Vˮ. Sua 
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vista apical também se diferencia por apresentar 
uma inflação mediana mais proeminente, convexa, 
enquanto que nos indivíduos do presente estudo, 
esta inflação mediana é marcada por duas pequenas 
ondulações.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3117), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3118), 29‑VII‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3119), 
29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3123), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3127), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3140), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3141), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3142), 
1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3144), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3145), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3146), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3148), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3149), 
1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3150), 29‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3187), 29‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP 3189), 29‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3191), 
29‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3192), 29‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3193), 29‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3195), 29‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3196), 
29‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3197), 28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3232), 28‑X‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3233), 28‑X‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3234), 28‑X‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3236), 
28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3237), 28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3238), 28‑X‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3240), 28‑X‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3241), 28‑X‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3242), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3269), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3270), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP 3271), 24‑XI‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3273), 

24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3274), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3275), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3279), 13‑XII‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3313), 
13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3314), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3315), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3318), 13‑XII‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3319), 
13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3322), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3379), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3380), 18‑I‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3382), 18‑I‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3383), 18‑I‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3384), 
14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3420), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3422), 14‑II‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3425), 14‑II‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3426), 
14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3486), 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3487), 14‑III‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3488), 14‑III‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3491), 
14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3492), 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3495), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3555), 18‑IV‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3556), 
18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3557), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3559), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3560), 18‑IV‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3561), 
18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3563), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3564), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3565), 16‑V‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3613), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3614), 
16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3615), 16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3616), 16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3623), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3687), 13‑VI‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3688), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
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(UNOP3689), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3691), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3696), 13‑VI‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3622).

Cosmarium sp. 2
Figuras 48-49

	 Células tão longas quanto largas, 9,4‑14,5 μm 
compr., 9,0‑12,8  μm larg., istmo 3,1‑4,2  μm. 
Constrição mediana profunda, istmo estreito, seno 
aberto em forma de “U”. Semicélulas com ângulos 
arredondados, ápices retusos. Parede celular lisa. 
Cloroplasto com um pirenoide por semicélula. Vista 
apical elipsoidal com uma pequena inflação mediana.
	 Cosmarium sp. 2 assemelha‑se à Cosmarium 
phaseolus Bréb. ex Ralfs var. omphalum (Schaarschm.) 
Racib., embora os indivíduos encontrados se 
diferenciem deste por apresentar dimensões celulares 
inferiores, seno aberto, e em vista apical, uma 
protuberância mais delicada. Segundo Prescott et al. 
(1981), C. phaseolus var. omphalum possui medidas 
celulares de 15‑22 μm de comprimento, 14‑20 μm de 
largura, e istmo de 3,0-6,0 μm.
	 Assemelha‑se à C. bioculatum Bréb. var. hians 
West & G.S.West, por este possuir contornos celulares 
aproximados, com seno aberto, ápice reto. Diferindo, 
no entanto, dos indivíduos da sp.  2 por apresentar 
medidas celulares um pouco superiores (C. bioculatum 
var. hians apresenta 17‑19  μm de comprimento, 
15‑18 μm de largura, e istmo de 3,5‑4,0 μm) e em 
vista apical, inflações medianas mais proeminentes.
	 E por úl t imo,  assemelha‑se também à 
C.  staurastroides Eichler & Gutw. (11‑15  μm de 
comprimento, 11‑15  μm de largura, e istmo de 
3‑4 μm) quanto à morfologia e morfometria celulares, 
apresentando vista apical elíptica, no entanto, difere de 
Cosmarium sp. 2 por este possuir inflações medianas 
menos acentuadas.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3117), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3140), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3141), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3142), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3144), 
1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3145), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3146), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3187), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 

& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3188), 27‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3189), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3191), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3192), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3193), 27‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3195), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3196), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3197), 28‑X‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3233), 28‑X‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3234), 28‑X‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3238), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3270), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3277), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3313), 13‑XII‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3314), 
13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3315), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3323), 18‑I‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3378), 18‑I‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3379), 18‑I‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3380), 
18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3384), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3386), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3388), 14‑II‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3421), 14‑II‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3422), 14‑II‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3424), 
14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3425), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3426), 14‑III‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3486), 14‑III‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3487), 
14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3490), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3555), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3556), 18‑IV‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3557), 
18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3561), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP 3687), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3688), 18‑IV‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3697).

Cosmarium sp. 3 
Figura 50

	 Célula 1,3 vezes mais longa que larga, ca. 100 μm 
compr., ca. 77,2 μm larg., ca. 25,7 istmo. Constrição 
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mediana profunda, seno linear fechado. Semicélula 
subtrapeziforme com ápice truncado-arredondado, 
parede celular finamente pontuada, cloroplasto axial. 
Pirenoides e vista apical não observados.
	 Os indivíduos observados no presente estudo 
são semelhantes à Cosmarium pyramidatum Bréb. 
in Ralfs var. pyramidatum, embora difira deste por 
apresentar células mais robustas, com medidas 
celulares superiores.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3421), 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3488), 16‑V‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3614), 13‑VI‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3687).

Cosmarium speciosum Lundell var. rostafinskii  
(Gutw.) West & G.S.West, Monogr. Brit. Desmid.  
III: 251. 1908 ≡ Cosmarium rostafinskii Gutw. 1890.
Figura 51

	 Célula 1,5 vezes mais longa que larga, ca. 38,7 μm 
compr., ca.  25,5  μm larg., ca.  10,6  μm istmo. 
Constrição mediana profunda, seno linear fechado. 
Semicélula com ápice truncado, margens laterais 
com aproximadamente 19 ondulações, sendo quatro 
no ápice e sete nas laterais. Parede celular granulada. 
Vista apical não observada.

	 A variedade rostafinskii difere da variedade 
típica da espécie pela ausência de grânulos no istmo 
(Prescott et al. 1981).

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3187).

Cosmarium sphagnicolum West & G.S.West, Alg. S. 
     England, p. 4S6, t. 6, f. 13, 1 4. 1897.
Figuras 52-53 

	 Células tão longas quanto largas, 8,1‑11  μm 
compr., 8,2‑10,1  μm  larg., istmo 2,4‑4,8  μm. 
Constrição mediana moderada, seno pequeno e aberto. 
Semicélulas subtrapeziformes com ângulos basais 
obtusos, margens laterais retas e divergentes, presença 
de pequena papila em ambos os lados das semicélulas, 
próximas aos polos. Cloroplasto com um pirenoide 
por semicélula. 

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3232), 28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3236), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3269), 24‑XI‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3271), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3275), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3378), 18‑I‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3380), 18‑I‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3384), 18‑I‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3426).

Cosmarium subspeciosum Nordst., Ofvers. K.  
       [Svenska] Vet.-Akad. Förh. 32(6): 22, pl. VI: fig. 13.  
     1875.
Figuras 54

Morfometria: C = 39,0-56,5 μm; L = 30,5-39,6 μm; 
I = 11,3-15,3 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a, 2008); Bortolini et al. 
(2010a); Menezes et al. (2011b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3126), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3144), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3145), 
13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3313), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3314), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3315), 18‑I‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3378), 18‑I‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3379), 
14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3420), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3421), 14‑II‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3422), 14‑III-2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3486), 
14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP 
3488), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3555), 18‑IV-2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3557), 16‑V‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3613), 16-V-2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3614), 16-V-
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2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3615), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3687), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3688). 

Cosmarium subspeciosum Nordst. var. validius  
         Nordst., K. Svenska Vet.-Akad. Handl., ser. 4, 22 (8):  
     49, PL. V: fig. 10. 1888. 
Figuras 55

	 Segundo Prescott et  al. (1981), a variedade 
validius difere da típica de sua espécie por possuir 
semicélulas um pouco maiores, mais hemisféricas, 
com aproximadamente  22 crenulações proeminentes, 
e saliência mediana com fileiras de grânulos.

Morfometria: C = 72,6-86,0 μm; L = 51,8-59,8 μm; 
I = 16,7-21,4 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Silva & 
Cecy (2004); Felisberto & Rodrigues (2005a, 2008); 
Bortolini  et al. (2010a).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3144), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3315), 18‑I‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3379), 18‑I‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3380), 14‑II‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3420), 
14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3421), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3422), 14‑III‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3486), 14‑III‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3487), 
18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3555), 16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3615), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3687), 13‑VI‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3688).

Cosmarium trilobulatum Reinsch Abh. Senckenberg.  
     Naturf. Ges. 6: 118, PL. XXII: A: II. 1866. 
Figura 56

Morfometria: C = 20,0-28,3 μm; L = 15,3-23,4 μm; 
I = 5,4-8,0 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a, b; 2010, 2012); 
Algarte  et al. (2006); Biolo & Rodrigues (2011). 

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3119), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3144), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3188), 28‑X‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3234), 28‑X‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3237), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3271), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3378), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3379), 13‑XII‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3380), 14‑II‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3420), 
14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3422), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3555), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3556), 18‑IV‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3557), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3613), 
16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3615), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3687), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3689).

Closterium abruptum West var. angustissimum 
     Schmidle, Bot Jahrb., pl. 1, figs. 17, 18. 1902.
Figura 57

	 Células 10 vezes mais longas que largas, 
133,9‑209,3 μm compr., 10,5‑19,6 μm larg. Semicélula 
cilíndrica, ligeiramente curvada em direção aos polos 
amplamente truncados. Parede celular com finas 
estrias longitudinais e incolores, às vezes apresenta 
coloração castanho/alaranjada; pode apresentar 
na região mediana anéis e bandas de crescimento. 
Cloroplasto alongado, pirenoides numerosos.
	 A variedade angustissimum apresenta células 
mais delgadas com estrias na parede celular, enquanto 
que na variedade típica as paredes são lisas (Prescott 
et al. 1975).

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3121), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3122), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3144), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3146), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
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Figuras 57-72. Desmidiofl órula do rio Cascavel, PR, Brasil. 57. Closterium abruptum var. angustissimum. 58-60. C. baillyanum. 
59. Detalhe do ápice. 60. Detalhe dos anéis de crescimento. 61. C. closterioides. 62. C. dianae. var. minus. 63. C. kuetzingii. 64. C. lunula. 
65-67. C. malmei. 66. Detalhe do ápice. 67. Detalhe das estrias. 68-70. C. moniliferum. 69. Detalhe do ápice. 70. Detalhe da região central. 
71. C. navicula. var. navicula 72. C. tumidum. Figuras 57- 72: Barras de escala = 10μm; Figuras 58 e 63: Barras de escala = 25 μm.

Figures 57-72. Desmid fl ora of Cascavel river, São Paulo State, Brazil. 57. Closterium abruptum var.  angustissimum. 58-60. C. baillyanum. 
59. Apex detail 60. Growth rings detail. 61. C. closterioides. 62. C. dianae. var. minus. 63. C. kuetzingii. 64. C. lunula. 65-67. C. malmei. 
66. Apex detail. 67. Striae detail. 68-70. C. moniliferum. 69. Apex detail 70. Central region detail. 71. C. navicula var. navicula 
72. C. tumidum. Figures 57- 72: Scale bars = 10μm; Figures 58 e 63: Scale bars = 25 μm.
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(UNOP3196), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3274), 14‑II‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3420), 14‑II‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3421), 14‑III‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3486), 
14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3487), 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3488), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3555), 18‑IV‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3557), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3613), 
18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3614), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3615), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3687), 13‑VI‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3689). 

Closterium baillyanum Bréb., Desmid. 169, PL. 
       XXVIII: fig. 7, c, d. 1845 ≡ Closterium didymtocum  
    Ralfs var. baillyanum Bréb. in Ralfs, Brit. Desm.  
     169. 1848.
Figuras 58-60

Morfometria: C = 235,59-342,01 μm; L = 27,9‑36,8 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Bortolini 
et al. (2009); Menezes et al. (2011a).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3127), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3144), 27‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3197), 28‑X‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3241), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3279), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3386), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3426), 14‑III‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3486), 14‑III‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3488), 
18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3563), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3564), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3565), 16‑V‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3614), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3615), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3687), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3693). 

Closterium closterioides (Ralfs) Louis & Peeters,  
       Bull. Jard. Bot. Natl. Belg. 37: 410. 1967 ≡ Penium  
     closterioides Ralfs. 1848.
Figura 61

Morfometria: C = 89,4-110,4; L = 22-26,1 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Algarte 
et al. (2006); Felisberto & Rodrigues (2007, 2012); 
Bortolini et al. (2009, 2010b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3123), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3556), 16‑V‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3614), 13‑VI‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3687).

Closterium dianae Ehrenb. ex Ralfs var. minus  
     Hieron., Pflanzenw. Öst-Afrikas, p. 19. 1895.
Figura 62

	 Curvatura de arco menor, margem ventral 
mais côncava e tamanhos celulares inferiores são 
características que diferem C. dianae var. minus da 
variedade típica de sua espécie (Prescott et al. 1975).

Morfometria: C = 93,3-100,9 μm; L = 11,9-15,6 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a, 2007, 2010b); 
Bortolini et al. (2010b).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3121), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3144), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3145), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3146), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3274), 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3487), 16‑V‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3617), 13‑VI‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3689).

Closterium kuetzingii Bréb., Mém. Soc. Imp. Sc. Nat.  
       Cherbourg 4: 156, pl. II: fig 40. 1856 ≡ Closterium  
     intermedium Kütz. (non Ralfs). 1849.
Figura 63

Morfometria: C = 275,8-324,5 μm; L = 15,7-23,8 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Andrade 
& Rachou (1954); Bittencourt-Oliveira & Castro 
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(1993); Cecy et al. ( 1997); Train et al. (2001, 2003);  
Algarte et al. (2006); Menezes et al. (2011a).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3140), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3148), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3150), 27‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3195), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3196), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3197), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & 
Pinto, F.G.S. (UNOP3387), 14‑II‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3421).

Closterium lunula (Müller) Nitz., Neue Schr. Naturf. 
      Ges. Halle 3: 60, 67. 1816 ≡ Vibrio lunula Müller.  
     1786.
Figura 64

Morfometria: C = 267,0-451 μm; L = 39,3-46,1 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2007); Ferreira et al. (2011).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3150), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3197), 13‑XII‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3313), 18‑I‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3379).

Closterium malmei Borge, Ark. Bot. 1: 79, pl. 1: fig. 
     21. 1903. 
Figuras 65-67

Morfometria: C = 162,2-259,3 μm; L = 31,4-55,2 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Algarte 
et al. (2006).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3140), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3378), 14‑II‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3421), 18‑I‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3488), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3615), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3689).

Closterium moniliferum  Ehrenb. ex Ralfs, 
       Infusionsthierchen: 91. 1838 ≡ Lunulina monilifera  
     Bory. 1824.
Figuras 68-70

Morfometria: C = 196-206,7 μm; L = 37,4-40,9 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a, b; 2010a, 2012).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3123), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3144), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3145), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3146), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3149), 
1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3150), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3279), 14‑III‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3495), 16‑V‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3614).

Closterium navicula (Bréb.) J. Lütkemüller var.  
       navicula  Beitr. Biol. Pfl. Breslau, v. 8, n. 3,p. 395,  
     405, 408. 1902.
Figura 71

Morfometria: C = 56,4-72,3 μm; L = 15,4-20,5 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Algarte 
et al. (2006); Felisberto & Rodrigues (2007); Bortolini  
et al. (2009); Menezes et al. (2011a). 

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3144), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3145), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3146), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3149), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3150), 
14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3486), 16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3615).

Closterium tumidum L.N. Johnson, Bull. Torrey Bot.  
     Club 22: 291, pl. 232, fig. 4. 31. 1895.
Figura 72

Morfometria: C = 44,5-61 μm; L = 8,8-10,3 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Ferreira 
et al. (2011).
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Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3121), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3122), 29‑VII‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3123), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3141), 
1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3145), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3192), 28‑X‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3236), 28‑X‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3237), 28‑X‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3238), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3274), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3275), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3319), 18‑I‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3378), 18‑I‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3383), 
14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3424), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3426), 14‑III‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3488), 14‑III‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3491), 
14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3492), 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3495), 14‑III‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3496), 18‑IV‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3559), 
18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3560), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3561), 16‑V‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP 3618), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3619), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3687), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3691), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3692), 13‑VI‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3693).

Euastrum ansatum Ehrenb., Abh. K. Akad. Wiss. 
     Berlin 1831, Phys. K1. 82. 1832.
Figura 73

Morfometria: C = 83,1-94,7 μm; L = 42,1-46,6 μm; 
I = 11,4-13,3 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Algarte  
et al. (2006); Bortolini et al. (2008).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 

s.n. (UNOP3187), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3188), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3191), 24‑XI‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3269), 14‑II‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3420), 
16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3614), 16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3615), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3687).

Euastrum denticulatum Gay, Bull. Soc. Bot. France  
       31: 335. 1884 ≡ Euastrum amoenum Gay, Mon. loc.  
     Conj., p. 53. 1846.
Figura 74

Morfometria: C = 23,3-24,6 μm; L = 17,8-18,4 μm; 
I = 5,2-5,7 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a, b; 2008, 2010, 2012); 
Bortolini et al. (2010b). 

Ocorrência: Perifíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29-VII-2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3121), 1-IX-2010, V.C. Menezes & 
F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3146). 

Euastrum evolutum (Nordst.) West & G.S.West,  
   Trans. Linn. Soc. London, Bot. 5: 243. 1896 ≡  
     Euastrum abruptum var. evolutum Nordst. 1877.
Figura 75

Morfometria: C ≈ 55,6 μm; L ≈ 40,4 μm; I ≈ 8,9 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2010b). 

Ocorrência: Perifíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 27-IX-2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3191). 

Micrasterias denticulata Bréb. ex Ralfs, Brit. Desm.  
     70. 1848.
Figura 76

Morfometria: C ≈ 203,6 μm; L ≈ 162,6 μm; I ≈ 29,0 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Lozovei & Luz (1976); Lozovei & Hohmann (1977); 
Bittencourt-Oliveira & Mecenas (1994); Bittencourt-
Oliveira (2002); Moresco et al. (2009).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.
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Figuras 73-88. Desmidiofl órula do rio Cascavel, PR, Brasil. 73. Euastrum ansatum. 74. E. denticulatum. 75. E. evolutum. 76. Micrasterias 
denticulata. 77. M. laticeps var. acuminata. 78. M. laticeps var. aequilobata. 79. M. truncata. var. pusilla. 80. Penium margaritaceum. 
81-84. Pleurotaenium trabecula. 82-83. Detalhe do ápice. 84. Região do istmo. 85-88. P. truncatum. 86-87. Detalhe do ápice. 88. Região 
do istmo. Barras de escala = 10 μm.

Figures 73-88. Desmid fl ora of Cascavel river, São Paulo State, Brazil. 73. Euastrum ansatum. 74. E. denticulatum. 75. E. evolutum. 
76. Micrasterias denticulata. 77. M. laticeps var. acuminata. 78. M. laticeps var. aequilobata. 79. M. truncata var. pusilla. 80. Penium 
margaritaceum. 81-84 Pleurotaenium trabecula. 82-83. Apex detail. 84. Isthmus region. 85-88. P. truncatum. 86-87. Apex detail. 
88. Isthmus region. Scale bars = 10 μm.
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Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 16-V-2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3615).

Micrasterias laticeps Nordst. var. acuminata 
    H. Krieger, Rabenh., Kryptogamen-Fl. Deutschl.  
     13(2): 14. Pl. 98, fig. 2. 1939.
Figura 77

	 Segundo Moresco et  al. (2009), a variedade 
acuminata difere da típica de sua espécie por apresentar 
lobos basais com extremidades acuminadas.

Morfometria: C = 82,9-88,6 μm; L = 97,5-106,1 μm; 
I = 17,8-19,1 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Picelli-
Vicentim (1986); Bittencourt-Oliveira & Mecenas 
(1994); Cecy et al. (1997); Moresco et al. (2009); 
Bortolini et al. (2010b); Felisberto & Rodrigues 
(2010b); Menezes et al. (2011a).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3119), 28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3232), 28‑X‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3233), 28‑X‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3234), 28‑X‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3269), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3271), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3379), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3380), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3555), 13‑VI‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3687), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3689).

Micrasterias laticeps Nordst. var. aequilobata (Borge) 
        Willi Krieg., Rabenhorst’s Krypt.-Fl. Deutschl., 2. 
    Aufl., 13(Abt.1, Teil2): 15. 1939 ≡ Micrasterias  
     aequilobata Borge, p. 117. 1903
Figura 78

	 Células 1,3 vezes mais longas que largas, 
95,2‑98,0  μm compr., 72,2‑83,1  μm larg., istmo 
20,2‑22,6  μm. Constrição mediana profundamente 
constrita na parte média, seno mediano fechado, 
abrindo‑se em direção às extremidades. Semicélulas 
3‑lobadas, de contorno quadrangular, lobos fusiformes, 
margem superior convexa e inferior côncava, ambas 
com uma depressão rasa, espinho terminal disposto 

horizontalmente ao final de cada lobo, incisão 
interlobar não profunda. Parede celular finamente 
pontuada. Cloroplasto com dois pirenoides por 
semicélula.
	 A variedade aequilobata difere da variedade típica 
da espécie por apresentar seus lobos fusiformes mais 
robustos e amplos (Sormus & Bicudo 1997). Segundo 
Sormus (1991) e Bittencourt-Oliveira & Mecenas 
(1994) a variedade aequilobata pode ser comparada 
morfologicamente com Micrasterias laticeps var. 
acuminata, distinguindo‑se desta última pela maior 
proporção comprimento/largura e por seu lobos basais 
mais intumescidos.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3188), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3421), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & 
F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3422).

Micrasterias truncata (Corda) Bréb. ex Ralfs var.  
            pusilla West, Mém. Soc. Neuchâtel. SC. Nat. 5: 1035,  
     PL. XXII: figs. 42, 43. 1914. 
Figura 79

	 De acordo com Oliveira et al. (2009), M. truncata 
var. pusilla difere da variedade típica de sua espécie 
por apresentar células mais largas que longas, com 
contorno subcircular, incisões mais angulares e 
profundas entre os lobos laterais e basais, e também 
lobos polares com ângulos menores e acuminados

Morfometria: C ≈ 56,7 μm; L ≈ 61,3 μm; I ≈ 13,4 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Biolo  
et al. (2008); Felisberto & Rodrigues (2008, 2010b, 
2011, 2012).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3486).

Penium margaritaceum Bréb. ex Ralfs, Brit. Desm.,  
       p. 149,. Pl. XXV: fig. 1; PL. XXXIII: fig. 3. 1848 ≡  
    Closterium margaritaceum Ehrenb., p. 95, 6/13.  
     1838.
Figura 80

Morfometria: C = 80,7-180,3 μm; L = 21,4-25 μm.

41_3 T05_01_09_2014.indd   385 16/09/2014   10:20:26



386	 Hoehnea 41(3): 365-392, 2014

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2005a, 2010b); Biolo et al.  
(2008).

Ocorrência: Perifíton, Metafíton e Fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3144), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3145), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3150), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3188), 13‑XII‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3314), 14‑II‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3421), 
16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3614), 16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3615), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3687).

Pleurotaenium trabecula (Ehrenb) Nägeli , Gatt.  
        Einzell. Alg.: 104. 1849 ≡ Closterium trabecula Ehr.  
     1832.
Figura 81-84

Morfometria: C = 512,8-648,4 μm; L = 33,6-41,5 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Cetto 
et al. (2004); Bortolini et al. (2008).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3117), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3118), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3119), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3140), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3141), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3188), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3189), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3196), 28‑X‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3232), 28‑X‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3233), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3270), 18‑I‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3379), 14‑III‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3487), 18‑IV‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3555), 18‑IV‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3556), 
18‑IV‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3557), 16‑V‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3615), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3687), 13‑VI‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3688).

Pleurotaenium truncatum (Bréb.) Nägeli, Gatt. 
    Einzell. Alg.: 104. 1849 ≡ Closterium truncatum 
     Bréb. 1839.
Figuras 85-88
	 Célula 13 vezes mais longa que larga, ca. 383,2 μm 
compr., ca. 28,0 μm larg. Constrição mediana pouco 
profunda. Semicélula cilíndrica, sem ondulações 
ao longo de todo o comprimento celular, ápice 
arredondado, levemente truncado, ornamentado com 
seis pequenos espinhos. Parede celular finamente 
pontuada com uma dilatação anterior ao istmo em 
cada semicélula. Cloroplasto não observado.
Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.
Ocorrência: Fitoplâncton.
Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3196).

Staurastrum leptocladum Nordst. var. insigne West 
       & G.S.West, Trans. Linn. Soc. London, Bot. 5: 266,  
     PL. 17: fig. 17. 1896. 
Figuras 89-91
Morfometria: C = 19,6-23,8 μm; Lc/p = 45,4‑55,7 μm; 
I = 4,2-4,6 μm.
Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Biolo 
et al. (2008).
Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.
Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3237), 18‑IV‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3564), 16‑V‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3613), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3617), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP 
3687), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3688), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3689), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3691), 13‑VI‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3692), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3693), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3696).

Staurastrum leptocladum Nordst. var. smithii  
   Grönblad, Acta Soc. Sc. Fenn. n.s. B., 2(6): 27, 
     fig. 224. 1945.
Figura 92
	 Célula 2,8 vezes mais longa que larga, ca. 137,3 
μm compr., ca. 48,3 μm larg., istmo ca. 8,0 μm. 
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Figuras 89-105. Desmidiofl órula do rio Cascavel, PR, Brasil. 89-91. Staurastrum leptocladum var. insigne. 90. Vista apical. 91. Divisão 
celular. 92. S. leptocladum var. smithii. 93-95. S. orbiculare. 94. Detalhe da vista frontal. 95. Vista apical. 96-98. S. punctulatum. 97. Detalhe 
dos espinhos na parede celular. 98. Vista apical. 99-101. Staurodesmus cuspidatus. 100. Vista apical. 101. Divisão celular. 102-103. 
S. dejectus.  103. Vista apical. 104-105. S. triangularis var. subparalellus. 105. Vista apical. Figuras 89-105: Barras de escala = 10μm. 
Figura 92. Barra de escala = 25 μm.

Figures 89-105. Desmid fl ora of Cascavel river, São Paulo State, Brazil. 89-91. Staurastrum leptocladum var. insigne. 90. Apex view. 
91. Cellular division. 92. S. leptocladum var. smithii. 93-95. S. orbiculare. 94. Frontal view detail. 95. Apex view. 96-98. S. punctulatum. 
97. Thorns wall detail. 98. Apex view. 99-101. Staurodesmus cuspidatus. 100. Apex view. 101. Cellular division. 102-103. S. dejectus. 
103. Apex view. 104-105. S. triangularis var. subparalellus. 105. Apex view. Figures 89-105: Scale bars = 10μm. Figure 92. Scale 
bar = 25 μm.
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Constrição mediana rasa com seno em forma de “V”, 
aberto com duas pequenas inflações acima do istmo. 
Semicélulas subtriangulares invertidas, margens 
celulares crenuladas, margem superior convexa e 
inferior côncava, ambas com dois espinhos terminais; 
processos longos, acentuadamente curvados para 
cima. Cloroplastos e pirenoides não observados.
	 Segundo Martins (1986), em S. leptocladum var. 
smithii os processos podem ser encontrados quase 
retilíneos, moderadamente curvados ou curvados. 
A variedade smithii difere da típica da espécie por 
apresentar medidas celulares superiores e ausência de 
espinhos medianos proeminentes em sua vista apical, 
espinhos esses que podem ser observados na variedade 
leptocladum (Sophia & Pérez 2010).

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3148).

Staurastrum orbiculare Menegh. ex Ralfs, Linnaea 
        14: 225. 1840 ≡ Desmidium orbiculare Ehrenb. Abh.,  
     p. 292. 1832.
Figuras 93-95

Morfometria: C = 30-33,8 μm; L = 23,8-27,7 μm; 
I = 9,3-10,1 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2008, 2012).

Ocorrência: Perifíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3144), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3145), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & 
F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3148).

Staurastrum punctulatum Bréb., Ralfs, Brit. Desmid.  
     133, PL. XXII: fig. 1. 1848. 
Figuras 96-98

 Morfometria: C = 26-37,9 μm; L = 22,3-33,9 μm; 
I = 9,3-12,6 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Biolo 
et al. (2008).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 

Pinto s.n. (UNOP3123), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3144), 29‑VII‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3145), 
29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3146), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3150), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3192), 29‑VII‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3197), 28‑X‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3236), 
28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3237), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3271), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3275), 13‑VI‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3693).

Staurodesmus cuspidatus (Bréb.) Ralfs, Teiling,  
       Bot. Not. 1948: 60. 1948 ≡ Staurastrum cuspidatum  
          (Bréb.) ex Ralfs, British Desmidiaceae, Pl. 33, fig. 10, 
     p. 122. 1848.
Figuras 99-101

Morfometria: C = 18,2-23,8 μm; L = 14,2-20,4 μm; 
I = 3,9-5,8 μm; P = 6,6-12,8 μm

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Picelli-
Vicentim et al. (2001); Felisberto & Rodrigues (2005a, 
b; 2010a, 2012); Bortolini et al. (2008); Menezes 
et al. (2011a).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3117), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3118), 29‑VII‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3119), 
29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3122), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3123), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3125), 29‑VII‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3126), 
29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3127), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3140), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3141), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3142), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3144), 
1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3145), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3146), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3148), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3149), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3150), 
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27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3187), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3188), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3189), 27‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3191), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3192), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3193), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3195), 27‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3196), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3197), 28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3232), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3233), 27‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3234), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3236), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3238), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3240), 27‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3241), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3269), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3273), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3277), 14‑II‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3430), 16‑V‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3613), 
13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3687), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3688), 13‑VI‑2011, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3689).

Staurodesmus dejectus (Bréb. ex Ralfs) Teiling, VIIIe 
           Congr. Int. Bot. [Paris], Rapp. & Comm. Sect. 17: 128.  
      1954 ≡ Staurastrum dejectum Bréb. ex Ralfs. 1848.
Figuras 102-103

Morfometria: C = 16,7-19,1 μm; L = 10,9-13,5 μm; 
I = 3,8-4,5 μm; E = 3,3-5,5 μm.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: 
Felisberto & Rodrigues (2012).

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, Rio 
Cascavel, 28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto 
s.n. (UNOP3234), 28‑X‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3236), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3269), 24‑XI‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3270), 
24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3273), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3275), 24‑XI‑2010, V.C. Menezes 

& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3277), 24‑XI‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3279), 
13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3313), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3314), 13‑XII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3315), 18‑I‑2011, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3378), 18‑I‑2011, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3383), 
13‑XII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3384), 14‑II‑2011, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3425).

Staurodesmus triangularis (Lagerh.) Teiling f. 
       subparallelus (Smith) Teiling, Bot. Not. 1948: 62.  
   1948 = Arthrodesmus var.  subparallelus Smith.  
    1922.
Figuras 104-105

	 Células 1,2 vezes mais longas que largas, 
16,2‑19,3 μm compr., 15,5‑17,9 μm larg., 6,0‑6,6 μm 
istmo, 12,8‑19,5  μm esp. Seno em forma de “V”. 
Semicélulas trapezoidais, margens lateral e basal retas, 
ângulos prolongados em um longo espinho. Parede 
celular lisa. Vista apical elíptica, cada polo com um 
espinho longo, reto.
	 Segundo Prescott et al. (1982) e Gonzáles 
& Osejo (1996), Staurodesmus triangularis f. 
subparalellus difere da forma típica de sua espécie 
por possuir medidas celulares inferiores, além de 
diferir em relação as margens laterais e basais, que na 
variedade típica se encontram levemente convexas.

Distribuição geográfica no Estado do Paraná: Primeira 
citação para o Estado.

Ocorrência: Perifíton, metafíton e fitoplâncton.

Material Examinado: BRASIL. Paraná: Cascavel, 
Rio Cascavel, 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3118), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3119), 29‑VII‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3121), 
29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3122), 29‑VII‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3123), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3140), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3141), 
1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3142), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3144), 1‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3145), 1‑IX‑2010, V.C. 
Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3146), 1‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3148), 
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27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3187), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3188), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes 
& F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3192), 27‑IX‑2010, 
V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3195), 
27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. Pinto s.n. 
(UNOP3196), 27‑IX‑2010, V.C. Menezes & F.G.S. 
Pinto s.n. (UNOP3197), 28‑X‑2010, V.C. Menezes & 
F.G.S. Pinto s.n. (UNOP3233).

	 Grande proporção das desmídias observadas 
no rio Cascavel apresentou‑se distribuída nas três 
estações de amostragem (83,9%), enquanto que 13,3% 
foram registradas nas estações 2 e 3, e 3,3% apenas 
na estação 2 (fitoplâncton) - Bambusina brebissonii 
e Pleurotaenium truncatum. Esses resultados estão 
de acordo com Coesel (1996), que afirmou que as 
desmídias, de uma maneira geral, tendem a apresentar 
padrões de distribuição cosmopolita, o que pode ser 
comprovado quando se observa que mais de 80% das 
espécies registradas para este rio foram comuns tanto 
ao perifìton, metafíton, quanto ao fitoplâncton.
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